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¡MAIUMS-(Psgamenlo sdesntsdo)-Com estampilha: aro :$7.50 reis. Sem estam- PUBLICÁ.SE Ás QUARTAS-FEIBAS E SABADOS MLIPAÇÕIS=Corresponrlencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por ll-

' pilhar, BIQSO reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Ati-ice e paises da União nha singela. Repetiçães, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contnd.
, . . . - &W- ' ' ' ~

postal mais e importancia da estampth. A' cobrança feita pelo correio, acresce s im- especial. Os srs. assinantes gosam _o prewlsgio do abatimento nes anuncios ebein assim

portando com ella dispendiils. A assinatura 6 sempre contada dos dias l ou 15 de cada Não são a¡ raspongnbilidnd. do jomd l dougñn¡ e opiniões nos impressos leitos na cass.-Acuss -se e rocepçlo e anunciam-se as publicações de qn

nei. N10 na restitue'm os originan- dos escritos assinados ou simplesmente rubricados '#301250 seln envladoum “until".

,feridas mesmas maleitas. E, O rei ouve tudo e resolve pelos cartões de visita

,coimquanto lhe pese bem, o sr. que lhe fallam por detraz dos

Jose Luciano afundou-se: ca- reposteiros. Se assim é, para . “mmnsums

"hill, como o «Ci-edito», no des- que se representa a comedia Enem “nos,

tão nos seus verdadeiros ter-F plicaçâo, a mais absoluta ap,-

mos, tem de dizer a corôa ago- plicação agora, toda esta sã

ra, e ante os seus olhos e á, doutrina.

sua razão pôz o pais este dilê-1 a?

. A VEIRO

   

   

   

   

  

       

   

  

   

    

  

  

   

    

    

  

   

    

   

   

 

   

   

  

   

    

  

  

 

  

 

   

   

   

           

     

    

    

    

    

  

 

   

  

   

  

   

   

  

  

   

  

   

' it . de chamar os ue só de frente _, ~ ma: or mim elos meus inte- - _

EMM ! crEdAl: lh a c va e ou- se sabem fazerqouvir? 'Hujru a Sri-LD. Ann“ Brand” resetar; pela minha honra ue Amda ha esperança“ qua

_'___ bam- e U d N. . . é l . Themudo, Porto; e os srs. conse- , .' d bt, q, o governo se mantenha e a

,, , _ brain-n o com o farrapo a ao se inspirou, at me, mem, Angus“, Cesar Cau da Costa_ am aJoga acomo uma o a t e coma cum,a com o reg“) man_

ais um artiñcio, novo em fo- sabão nas mãos do sr. José

Luciano, ou por este contra a

nação inteira. Escolha, resolva.

Não lia como as situações*

*bandeira que elle não soube o monarcha, na sã doutrina Lisbga; João Carlos do Amaralogo.

"mi do m" L“iano ae O"" defender. Para que fique amor- que esses dois homens llie ex- rio (Almeidinha), Manuel Simões

tro¡ a Sue"“ “em "33““ da““ !ilhado na sua propria obra... poseram. M340 d¡ Fome. Mada; e Angus“)

iscas hostes contra qualquer Fal_o_ha agora? Até 2.a Guimarães.

to as responsabilidades crimi-

uaes do chefe. Ainda haiespe-

rança n'issol

  

   

 

    

  

   

 

   

  

          

    

   

  

  

   

 

  

    

  

   

 

   

   

    

   

   

   

  

  

   

  

 

  

  

 

  

   

   

  

    

. . . . _--~__-__'_ . . A'manhã os srs. Manuel-da R0- . . . *x Não 'e P“ma de que 'ul

”yo mm'stenp que se comu' Mala-dO-sul le"“ se VÊrái P°““_°°"5ta que cha Cunha, lulio- Amador de Pinho, dañ'lldas' Prec'” que 61'"“ succede. E' para_ tudo a boa
' mai guerra que começ“ na a““ _-____.___-___--_-__-= até esse dia tudo hcará resol- Porto; e Pedro Augusto da França. faller que d'g** á gente “quem gente do governo. °
imprensa. qup pouco vale, e vido. Além, o sr. Manuel da Costa

que continuará nas camaras, LISBOA_ 17-6-910 E termmo, para não ter de e Silva.

onde, franqueza franca, não _ _ ír mais longe “vem ordem de Depois, a sr."D. Maria Leonor

. « V C t .
i tem qpem possa bater.“ com N ada de certo, de positivo, considerações, transcrevendo de ilhena Couceiro da os a

" " s r sa formal . e. . onneanesos:

n ° P“'ções- a "ao er a ec“ os ultimos-periodos do .bri-
' d'el-rei em conceder a disso- . . . . Do Rio-grande do Sul chegou lia

Sto proclamado de se"“ 'hantlulmo “mg", do Dm de dias a casa de seu pas, sr. Joaquim

,0m ”nai Pemlou e fez “ñbe' :Pilãodda “lima" Êeçtiva' :0- hoje, artigo que causou vibran- Muqueg mas da sn“ Araujo, em

i¡ com“ e ao mundo' da"“ a ml a .a Pe o sr' h um? p [a te impressão em toda Lisboa Cedrim, o sr. Hermínio Marques

Mud-bilidade da' org“msa' “ccudlr a vergon o” mmaçao e lia de ser devidamente apre- mas' que 3m_ tem Sldo mu"? Cum'

ção de qualquer ministerir do chefe- primentado, indo esperaI-o a gare

vivem se o sr. José Luciano

com todo o peso das suas tre

meudas responsabilidades cri-

minaes e politicas, se' o pais,

que o não quer, que o detesta,

que o rolega aos tribunaes, on-

de tem que responder como

responsavel por tenebrosos cri-

mes praticados.

V_ A hora é grave e solemne,

Como se sabe, osr. Beirão

. apresentou a questão politica

ao chefe do Estado para elle

resolver, pedindo a dissolução

das camaras, um adiamento

d'ellas ao menos. Tudo isto

lhe servia e tudo foi recur-

sado. Não se considerou, pe-

rem. demissionario, e ficou á.
. . . . ciado por ahi fóra. em toda a . . v ,P _ l _

i " ' _ ' ' Está eis demiseionario o a philarmomca da terra. , . _ eBpera. or seu turno e -ml
,partidario o: ,6:traeplãztlãzlzã. gabinete: gabi“, comoo Cam_ parte onde chegue a vez elo- 4._ Chegam“, umha?, a Por_ e nalãscoàha del-rei tem e pais não “de“ pr“” em n.0,““

Fiscal"? 0,1256:: mimar o peão bem dizia no seu edito- fluente da verdade' que esse “533" “dos do Maranhao' onde os OC os to" . e chamou, caso da praxe, cs
'

. . .
.

o m' 'o' e (' ' l d 4 “ feira o collosso Jornal lepresentn' . ”ao “reduzidos DeBOChmes' os m' . omo quim“ .e para' onde chefes de todos Os Partidos Po-
“tunlgovemo modlñcado “pe- ria e . . . . . . . o . . i . _ . _ u_ i . _ O o Manuel Tavares Neves e Manuel Pi- no¡ ¡mp,,r,.e, ,vemos todo“. I_ _ u

ñ“ 'op “i'm, rchlñpoàíção_ de papellão. Faltou-lhe o ap- ' “ ° ' reg e esposa, Quem“) é or nó! écon_ po iticos, conversou cdm e es,

lE p.. . Cio da mulata regia. não tar, «Portantm se acasa essas con- . “um“, ' P _ pbmthes conselho, para re..

V ste facto traria, por sua vez, P 7 i . m¡ nós, e quem fôr pelo Credl_

s l :ão a enas l'ormaes e se l'a- _ _ ^ _

da que' *l d“ Chefia 9° lhe Vá zggaãgpoü ae “same uma ,630_ Estiveram n'estes dias em avei-

tambem e então a uelle velho - ~ lod“ as a _ ro os srs. João e Luíz dos Santos

l b d q l uma” da coma? como P Moraes, dr. Alberto Brandão Cio¡-

GOTPOi a que m 0 Pe 0 [3880 parencias o deixaram crer nas cri- ,

. . . . . . liano de Mattos, dr. Florindo Nunes
dasgrandes responsabilidades, ses anteriores, isso equivale... a da Silva, Manuel Maria Amadora

irá inerte ao chão. Era tempo uma inutilidade, Visto não querer' Alhanazêo de carvnulo. A

- - mos empregar, por demasiado du- _ _ _

Viveu de mam' ra, phrase mais acertada e que po- .°' Em serv'ço de adm'msm'

Asolução da crise, na qual, de", - . ção da Companhia do gaz, esteve
_ parecer irreverente. uma , _

apezar de tudo, pretende am- ,Mamma-,0, tambem em Aveiro o sr. Jorge Pin-

da intervir, está longe do seu Se porém, ha agora o proposi- w da S'wa' d'gnp adm'msmcmr da
. . - mesma companhia.

termo nguem “bg magna“, to sincero e leal de se romper de _

- 63m¡ de ist' irá a_ vez; até pelo 'principio da 'salvação ' O DOENTES:

prev a¡ a' on o P dynastlca, com todos essas lormu- Continuam melhorando a sr.“ D.

“n" _ _ las hypocritas de que teem serca- Rosa Leite e o sr. José Maria de

Arredado definitivamente, ,to a acção do poder moderador, e Carvalho Branco. Folgsmos.

posso garantir-lhes que estão se reconhece emllm que ha 0'85“? o VILEGIATURA:

qualquer situação progressgsm paíz outros portuguezes. . . além Chegou à sua casa da ponella a

- - - dos que estão sob a bandeira esfar- .
. . . - . mar ueza de Pomares uma das

ou henrlqmsm' sena' qual rapada do Credito-predial, entao sr q '

quer d'ellas, uma nove. provo- ouça eme¡ quem ,em de 0mm e pâããânírpletràtgaseíãnusem: dpnãipã;

cÊção' que a coroa' não Parece meu“ .na sua deç'mz porque' ui' actos de benemerencía que pratica.

disposta a fazer agora. mo muito bem diz hOJe n um bri-

lhante artigo o Diario illustrado 4°' Parece que O Ram/w ala'
, ' - . . ' . . " ocidads volta no roximo dia

Ao que cone' el re¡ empre ¡ususpeito de alfinidades jacobinas gre m p
- ' . ' a Lisboa onde lia dias se exhi-

89' “forçou Pum 00mm“" “m -rnunca o seu viito assumiu um 33 '
. . . . . biu a radaudo as suas dan as e

ministerio que possa Viver 00m tamanho caracter de amplitude co- ,,es'caãps ç

a actual @amami °°n°egumd° m0 agora' "em a ”lavra. que se *Parte brevemente para Lon›

a approvação do Orçamento) e “pera dos seus labios to' mais a dres e Escocia o sr. dr. Jayme Li.

com este lim está consultando palavra ram' deümuva' que valem ma. D'alli irá a Bruxellas visitar a
todo um programma e por si só q. _. . .

. . sevuida a Paris ver
os homens ubliccs. _ , GXPO_ '949, Bem o _ _i

P ha de rasgar a nossos olho., clara seu "mao, sr. dr. Magalhaes [uma,

Tenho indicios seguros de e rraâca, a dsil'tatãa por oqiàe te:: Acompanhamo seu “lho. sr' Sema_

que serao baldados todos esses “105 e 588“" 0 05a a““ 03 “ão de Lemos e Lama, “um“ do

e5f°r9°3i 0011“““¡nd0'99i Por aos dentes como quem “e para a 5.0 anno do lyceu, e seu sobrinho,

o - - r ~- peleja, ou erguendo festivamente sr José “levam uma o sr con_

Em' um mmmeno Partlduio' nos escudos ramos d'olivelra que ' ' ' d

_mas emcaso nenhum qualquer “Mudam a pm_ __ selheiro Luiz de Magalhaes.

d'aquelles. ' ç - o ALEGRIAS NO LAR.

Não transmitto os boatos o partido dissidente, com o seu GODSO'CM'SB ha di“ ° "- M3'

que circulam, porque sei que programma radical, traçado e de- 9:3¡vãàcãoe"gaeggseãamgãvi:331::

são sem nenhum fundamento ñüldov com a5 5"“ Promessas que e '-
' uma galante [ilha do nosso estima
”m ortam res onsabilidades e cuja _ _ - _ I

Sil-0 tam“ °°m° a Pragm ;pgmm ,apresenmm a sua das_ vel patricio, sr. Joao da Nara e Sil-

Os miniaterios fazem““ e de" honra e extermínio, com as suas Vfi a menina "um da Miragem*

fazem““ 00m a me“" fact“" ideas de governo concretadas nos ?3° da Nm-
_ . . -. t às cô _ Rennem ambos as melhores

dade, a cada hora, a cada mo projectos de leiia Presen 93 r quaudades de asp“.no e de cam_
- ° ' o tros ue estão ,

mento. Ninguem sabe o que les 0 em mu"“ u q em_ E., pm, um eu““ que ga_

. . e tem o direito , _

virá, comquanto a verdadeira ::àrlfãgffélfzbág nium arden_ rante s felicidade do seu lar.

indicação constitucional seja a um“" ¡um de mm de cmco an.

f““ do' liberaes) unica 35179' nos, onde se não conheceram horas Chapelaria “Giga

rança, já agora, do paiz. Ter- de treguas, a ascender ao poder. 22, R. deSanto Antonio, 24

394,5., acertada no verdadeiro Mas acima das nossas legítimas am- PORTO

° ' biliões partidanaei 85m sempre' pa' Completo sortldo em chspeus de

caminho, subindo de v-ez do. 1'¡ nós. 0 bem Publico- E 333mb de' todas as qualldades e bonets para ho

atalhos estreitos e perigosos mbado já o mmmiem predial, o mama creança.

OI' ue se _tem caminhada. u ,a a ¡.¡meira dia e da crise Ohapens de côco e seda, sempre

P q q e e p P I
› . . 4 › ultimas novidades nacionaes e estran-

Não será assim,porém.Ha- ficaremos asswtindo a sua evo|u› mg_ Ganda”” em toa“ .a qu.. doam a quem_ souber' afastar

de ver-se como se segue aos 050» 00m l0d3 a “ranma“ 9 00m idades para homem e senhora.V n El t s h de palha a Cl.“ os disculos, implantando ores-
. . ' za, egau e c apeus - - - ,

arrepio de todas as convenien- Magia ::iríamos o que ao nosso h, de ”da, a, quam“" pm, . .m. peito, a decencia n'aquolla ca-

CIaB publicas. proprio devemos. E, por hoje' :ão de VOI'ÊO. Chique, bom e busto. ga de ¡Patruqção,.

Estiveram no Paço: além mais nada. Aguardemos os aconte- «E preciso proceder. Dôa

d'outros, os srs. conselheiros cimentos até á-successão ministe- Ca quem dôa. O corpo docente

e Teixeira 'de Sanga_ rial do defuncto gabinete dO St'.

v . B . . D. b l , do lyceu, ou envereda pelo

~ ' siga eirao ue o is o en ia . . _

Foram 'os ~unicos que disseram em guarda e 'à aim, v¡le que no A unico caminho que se nos aiii

selver, por fim, como entenda e

só isso; Até Vasconcellos Por'-

'to foi ao Paço! _ '

Damos um doce a,quem

ôr capaz de meter o juizo na

' 'cabeça de quantos a trazem'á

razão de juros.

a?

Terminaram as .discordias

sobre a questão do prolonga-

mento da avenida Araujo e

Silva. A Camara cedeu, os

proprietarios coñnantes cede-

ram, cederam todos no interes~

se commum, e a obra prose-

gue.

Bom foi assim :Tout est

bien quand ñnit bieni.

;e

A assembleia geral do Cre-

dito-predial não concedeu ao

sr.. José Luciano a demissão,

que pedira, do seu cargo de

governador.

Era o que tinha a fazer.

Essa resolução impunha-se.

Continua, pois, para todos

os ed'eitos, á frente da admi-

nistração do estabelecimento

a que levou a ruina, mas

onde tem ainda a ua caução,

que responderá por parte das

perdas. Era isso o que o sr.

José Luciano pretendia evitar.

Como se vê, a caução fica

para surtir os ei'feitos neces-

sarios, e o sr. José Luciano

para não poder declinar as

responsabilidades que lhe_ ca'-

bem. '

'lt

segundo uma estatisticp

que temos presents, o nosso

pais exportou já nos primeiros

macedo-nuno, 9615542 ltlgr.

'de ,sabão y no valor as.,-,i-eis

59594330 O. Ç

Porisso todo. o.. que doou

não chegou 5ainda' para lavar

as porcarias do 'rOreditOL .

a¡

O reitor do lyceu D. Ma:-

nuçl, do Porto, foi a Lisboa

solicitar o indulto para os 191

alumnos que elle e os camara*-

das cóndem'naram ha pouco

por uma simples transgressão

do regulamento lyceal. ñ ; .~

,He, no numero dos que

soErem a pena imposta-,pelo

conselho escolar da escola', ra..

pazes e meninas que 'nada ti'L

_um addiamento das camaras e

entretanto esfriaria a questão

predial, que tanto o rala.

' Como se vê a inutilisação

.de várias soluções ministeriaes

e o sddiamento visavam a sal-

»val-o, a salval-o unicamente,

fenibora com o sacrifício dos

, melhores interesses da' Nação,

'da segurança das instituições

'edit honra nacional.

., Como se ainda fosse possi-

_vel tentar-sea sua defesa! Co-

mo se tudo devera sacrificar-

,jse em holocausto ás suas con-

veniencias!

Entre os aulicos do sr. Jo-

r: Luciano era este artifício

_hsmado «uma grande mania

#estação do seu engenho». E

_z careciam-lhe tambem a sua

_terça no Paço! Viu-se a força

'de que dispunha alli.

A' Mais acrescentaVam ainda

liontem, nos Navegantes, que

corôa não acceitaria nenhu-

w situação que não fôsse ap-

i inda nos elementos conser-

ndores! Tem graça!

A' O sr. José Luciano tentou

w todas as formas assegu-

Íl' -se no poder, do qual' se

Í I: oron arbitro supremo, mas

I_ i ha irremediavelmente de 'ca-

?5, "3 ,pois não se tolera uma si-

. H io reconhecidamente cum-

'oe nos descalabros do Cré-

_ "o › predial e no dos cofres

'- f~ thesouro'pelos quaes é res-

? a savel o sr. José Luciano.

" Havia de cahir, tinha infalí-

_entede cahire para não

"s se erguer. E não vae sem

Conhecidos todas as ar-

isnhasde quese serve para se

?Í nvencilhar de responsabi-

_ * ° es, como se podésse sahir

d'ellas, cahiu por lim,

'um braço que o amparo

,v _queda ao abysmo que o

dava. -

' i ,Ágora é tarde para recuar.

_' Í“ alto, mas nas azas... de

. A . Quando menos o pen-

f quando se julgou intan-

, osol da justiça queimou-

,ea quéda deu-se inexora-

tc-predial é contra o Credito-

nacional.

Escolha el-rei visto que

tem a palavra. O piiz dirá no.

no fim. '

;É

Está pendente de resolu-

ção do conselho... disciplinar

do lyceu, um processo aonde--

mico instaurado por motivo

d'um esci-ipto dirigido a uma

alumna.

Não conhecemos o escri-

pto. Uma prece d'aruor, um

madrigal? '

Seja como fôr,já se pedem

rigores, já se reclama a ener-

gia toda do lyceu contra o de-

linquente. '

Ora não éinister pedir tan-

to. O lyceu terá esse cuidado.

Está-lhe na massa do sangue.

O que é preciso lembrar,

ao lyceu, é que, antes de resolo

ver esse, será. de . moralidade

pronunciar-se sobre caso de

maior gravidade, o facto monsv

truoso de que se queixa a. alu-

mna n.” 6, da 2.' classe, sobre

que ainda não dissémos nem

diriamos se não viesse a talho

de foice.

Ahi sim. Ahi é que ha

adesrespeito, indisciplina, má

creação, fructa do tempo, re-

sultado da anarchia em que

se encontram serviços publi-

cos por falta de energia de

quem os dirige,i e mais algu-

ma coiea ainda.

Comece por si, comece por

julgar os seus, o tal conselho.;.

disciplinar.

«O que se está passando no

lyceu, oil'ende realmente tn-

do e todos. E' preciso que

acabe. Que' nunca as mãos

 

ao rei, de viseira erguida, o céu não pôde caber_ julgar pelo que dizem as gui-a capaz de conduzirá mo›

que convinha que elle soubes- . ultima noticias, a criei: ralisação de costumes, ou terá

se. Fallaram alto e claro. Mas JÓta aberta por motivo dos graves graves responsabilidades no

as suas palavras, mau_ grado l 1,5500 êrros do govorno e das suas que está oscar-tendo e que ha

f'loñ're na velhice em que de todos e principalmente do a reis_ desinteligencias com aopiniâo, de augmeutar progressivamen-

4 »Í horrores da vida que rei, ter-se-_hão perdido .nas am- manos”“ de na“” ,glnus não está por emquanto abso- te».

J , Identificado com o pias arcarias do palacio. ¡Inn-.As lo-cscola-districtal, lutamente resolvula.

De que serviu 'chamei-os?, m' 0““” "Nkuma“ Posta, entretanto, a 'quee-

" ,governo nem morrer sou-

s ' mocidade bohemia agi-

  

Fazemos nossa, para o ca-

so, a que tem indiscutível“'ap-

  



veram com a greve de maio.

Muitos d'elles nem no Porto

estavam a taes horas!

Pois condemnaram-se to-

dos! Agora pede-se o indulto!

Singular, extraordinario

modo de resolver a questão,

que interessa toda a invicta ci-

dade para não dizermos o paiz

inteiro.

O reitor e professorado do

lyceu julgaram, na sua alta ca-

pacidade e criterio, dever con-

demnar a rapaziada a penas

graves. Chamadas a contas pe-

las mais justas reclamações, os

illustres professores entende-

ram dever manter a resolução

e ir solicitar d'el-rei a absolvi-

ção das suas victimas;

Já. se viu coisa assim? El-

les, os juizes imutaveis, con-

demnaram innocentes. A coroa

'que os indulte agora!

E por que não pedem ese

indulto para si? Como quererâo

que se tome a sério tudo isso?

O facto tem dado origem a

numerosas reclamações, cons-

tando que vae fazer-se uma

reunião de paes e protectores

dos alumnos para protestarem

contra a attitude do conselho

e do pedido de perdão.

Das largas faculdades per-

mittidas ás taes tribunecas ly-

ceaes, vejam-se os graves in-

convenientes que resultam pa-

ra o ensino. E' quanto pode

ser!

;e

Contra as aiiirmativas do

sr. José Luciano, que tem mais,

para a solemne prestação das

suas contas, a enorme respon-

sabilidade de este caso:

cNo ultimo quartel da minha

vida, não podendo arcar com o pe-

so da roubalheira de que fui victi

Ina no Credito-predial, resolvo to-

mar esta resolução»

E' o extracto d'uma carta

deixada á familia pelo sr. Car-

valho da Cruz, que se suici-

dou, como já relatamos, por

virtude das roubalheiras do

Que ó o systems da casa;

Que é contra esta desegualda-

de que ae protesta;

Que alii tado é desegual;

Que vae dar que fallar o facto

de apparecer julgado um processo

que o não foi;

Que se esta para ver como se-

ra julgado outro;

Que este 6 de fazer arrepiar os

cabellos;

' Que ae tracta d'um caso de

monta maior;

Que as liberdades sttingiram

alii a grandeza da licença;

Que é retumbante o escsndslo;

Que os paes não podem para

alii mandar as filhas;

Que é mais um titulo à. . . con-

sagração publica;

Qué se não cançam do fazer

asneira; e

Que devemos ficar hoje por aqui

para não despejar o saco d'um ja-

etc.

s apparecer. Agora são, como já

dissemos, as de 205000 reis, serie

E M, das_ quaes já foram appreneu-

dides algumas. '

Sallou past-eu. - Foi

prorogsdo até 3! de agos'oo pra.

so de validade, no continente, dos

seiloa e Outras formulas de franquia

do anterior reinado, sendo conse-

quentemente ampliado o praso da

troca normal e excepcwnai dos

mesmos selios e formulas até 31 de

novembro e 28 de fevereiro de

19H.

Como são uma preciosidade ar~

tistica, e n'esse ponto não the ficam

a dever nada as actuaes, até era

bom guardei-as para qualquer ex

posição. . . de feira.

0 calor-Trovoada.-

0 me: de junho começou.. . a

meio. Os dias frios de toda esta

quadra extinguiram-se nas primei-

ras horas de 15. Lindo, esplendido

sol de verão, o d'esse dia. A tem-

peratura quasi chegava a ascender

ao maximo grau.

Sull'ocava-se, na força do calor.

A' tarde começou a enferruscsr-se

o horisoute, e pelas quatro da ms

drugada seguinte fuzilava o relam

pago por todos os lados, trovejando

ao longe e ao perto. Choveu por

vezes torrenciaimente, e, até depois

das 9 horas da manhã, isto é, du-

rante 5 horas seguidas, ribombou o

trovão ameaçador.

Produziramse algumas descar-

gas em sitios proximos, mas não

nos consta que attingissem nin.

gnem.

Não ha memoria, pelos nossos

sitios, de trovoada tão intensa,e tão

constante e tão duradoira. O tem

po melhorou depois.

Baito tinha-o previsto. Não se

enganou d'esta feito.

l' De AIbergaria-a-Veiha com-

inunicam-oos em data de ltS:

«Desde a madrugada até às oi.

to horas da manhã pairaram conse-

cutivamente sobre nós tremendas

irOVoadss, cahíndo grossas bategas

-le agua e graniso. liouve mudas

descargas sobre os tios telegraphi

cos dentro da villa, causando pa-

nico.

No apparelbo telephonico do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga

s no interior da estação telegrapho-

postal houve bastantes prejuiso.-

materiass».

As ..lina-a_0 prolonga-

do inverno que fez n'este anno atru

sou enormemente os serviços mar-

uotaes, que agora se iam fazeud

Exoneração. -Pedlu a

sua exoneração do cargo de presi

dente do Club Mario Duarte, que

com muita competencia e zelo vi

nha desempenhando, o sr. dr. Au-

dré dos Reis, babil advogado nos

auditorias d'esta comarca.

Sentimos a resolução.

Ordens ¡santana-A fo-

lha olIicial publicou aute-hontem a

nota do movimento das estações

telegrapho-postaes, em que serão

vendidas ordens postses do valor

de i00 a 35000 reis, a partir de i

de julho proximo.

Lucinda Simões. - [la

extraordinario cnlhusiasmo pela re-

cila que ahi vem dar a talentosa

actriz Lucinda Simões.

Como a inscripção se encontra

já muito sdeantada, não teem tem-

po a perder os amadores.

Valor-ou declarados.

-Principia em !5 do mez proximo

o serviço de permuta de cartas e

caixas com VuIOl' declarado entre o

nosso paiz e o Brazil. As taxas se

rão as seguintes, além das usuaes

para registo e porte: pelas cartas,

40 reis; por cada 606000 reis ou

fracção; e pelas caixas, o porte fixo

de 400 reis, com o premio acima

referido.

Malvadaz?-Joaquim das

Neves, natural d'esia cidade, serviu

em Belem uma vaccaria. Ante-hum

tem um outro rapaz de li aunos,

de nome José Marques Pinto, filho

do vaqueiro, vendo-o entretido a

ver uma navalha de barba, pediu-

lli'a e, abrindo-a, golpeou-o n'um

pulso, cortando-lhe uma arteria. 0

ferido tevs de ir para o hospital.

Fuga do Inn-Jose Leíro

e Mdl'l¡ de Jesus viviam ha treze an

nos em commnm, unidos pelos la-

ços do amor e do inatriinonio, no

vs uho logar da Presa, de ouile

em“ ”aturaes- gniücos trabalhos n'este gener..

U “mamel'wi Porém. cume““ Raras saias, na cidade, se não tam
ram de zaugar se a miudo por ques- bem em pontos matam“ d'cua. dei

iões intimas, e bÂSlaS vezes a al' xam de ter reproducçõeg por e“,

!3703950 'a 933530110 a V!“ de fa' feitas, de retratos de familia.

0“). Pelo que a Maria emenda“ de' 0 que acaba de ser-nos uli'ereci
ver furtar-se ãquelia mã vida sem do é, porém' e sem sombra do me.

lulal'veução dos tribunaes, ql““l le' "or apreço por "anjos outros, 0 “hd.

vam dinheiro, e abalar para outros 1,¡qu mm esmerado que no gene.

braços. "3" 3133 d'um 00W) amo": ro temos visto. A seiniihança é per

dôixando 0 mar“” com qua““ Í¡ feita e não ha linha, por mais leVe,
12105 "163101139- que não esteja perfeitamente tre

Bailes campestrem- çada,

Parecem destinados a ter larga COH- Denolaudo o grau de aperfeiçoa.

correncm os bailes oampestres qui' meu“, que o sr_ Jeremias Lab“,

3 “Ú““Paumü @Utillefme Gomes' tem sabido attingir nos seus traha
Fernaudmw inaugurou no domingo [nos, este ,evena sobretudo um

U“¡Hw "U “'83" da |¡Urc'tl- O M3355 iuexcedivel Cuidado de observação

 

   

 

   

 

   

  

  

  

   

  

  

   

   

   

 

    

   
  

   

   
  

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

      

  

   

    

   

  
  
  

  

  

  

   

   

    

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

  

    

   

   

 

  

   
  

  

  

    

  

          

    

   

   

   

 

    
  

    

 

    

 

    
   

  

  

    
    

      
  

         

  

  

   

    

  

  

   

 

   

   

           

     

   

    

   
   

      

   

  

 

   

  

   

   

    

   

  

   

   

  

    

  

    

    

   

   

   

  

   

  

   

 

  

   

  

   

 

  

      

   

   

   

    

   

   

   

    

   

   

             

    
  

   

       

   

  

   

  
 

  

caros votos pelas prosperidades d'es-

se eympathico clu , a cuja direcção

rendo o preito da minha respeitosa bo-

menagem, e dirijo os mais vehemen

tes protestos da minha gratidão, aos

quaes se associam todos os meus con-

socios.

Deus guarde a v. ex.'-Vianna do

Castello e sala das sessões da ¡As-

sociação funebre familiar viannenses,

8 de junho de 1910. - Ill.“ e ex." sr.

presidente da direcção do Club-dos gal-

iitor.-0 presidente.-- Adelino Deianque

da Corta.

Pela ¡nutruoçãm--Cain

os titulos de [lynmo á insti'ucção e

Canção da arvore, recebemos duas

esplendidas composições musicaes

do nosso estimavel amigo, sr. J.

Nunes dos Santos, considerado ue-

goc ante lisbonense, filho do nosso

velho amigo e tambem honrado ne-

gociante na capital, sr. Antonin No.

nes dos Santos e neto do lembrado

mestre de banda o fallecido Jose

Pinheiro Nobre. g

Musica alegre, facil, bem ins-

pirada, tem lettra de Delphim Gui-

marães e de Libanio da Silva.

São, como dissemos, duas magnifi-

cas composições que honrain os

seus auctores. Nem sempre nos ap~

parecem producções tão agradaveis

ao ouvido. Agradecemos os exem-

plares recebidos e endereçamos as

nossas i'elicitações aos seus aucto-

res

olhos da moça, como phalenas

tontas á volta de 'candeia, os

mais gnlhardos rapazes d'es-

sas terras. A mãe dizia-lhe:

.-Toina tento, Annabella,

não te ñes nos moços.

E ella logo, fazendo um

biquinho com os beiçoa:

-Só se for eu que os pas-

que com anzol; enxergo-os do

postigo. . .

_Tu és uma cabeça de

bogalho, Annabella. Toma

tento l. . .

Mas quando muito, um gra-

oejo d'aqui, um gracejo d'aco-

lá. Mais nada. Os goliardos

aventureiros perdiam o seu

tempo, que Annabella só os

olhava e lhes sorria da rotula,

linda como o sol e como os

Cravos que regava.

Ora uma tarde passou por

alli no seu murzello rinchante

o principe D. Golfim. Olhou,

espantou, e disse ao seu man-

tieiro:

_Lindos olhos que ella

tam!

E o outro, com as barbas

gi-ísalhas, o queixo a tremer,

o lho pisco, segredou com si-

gnificativo aceno de cabeça:

-Bofé, real senlior!. . .

Voltou o principe a passar

debaixo das adufas, os golíar-

dos amorosos foram-se retra-

hindo, e Annabella toda se re-

via na sua gentileza, que enfei-

tiçava príncipes. A's tardes já

ticava em sobresultos e amüos,

quando não via ao longe, na

curva estrada branca, a nu-

vem de poeira que levantava

o galopar do murzello. . .

Tambem D. Gollim ia pa-

ra palacio, e nem comia, nem

bebia. Já. não ia caçar javar- .-

dos ao lume d'alva, nas caval-

gadas tilintantes de ferros, re-

soa'ntes de clarins e apupos.

Suspírava á sombra das gran-

des arvores, queria ouvir to-

car harpa, quando as estrellas

se accendiam nos céus e nos

GRANDE NOVIDADE!

SIMBOLO na FELICIDADE!

Lindos anneis com a flor e si-

gnificação de cada mez

Preco 500 reis

DI'. Bur-boua do Ma-

gulhãem-Ena exposta na vi-

trine da Venezinna-central, aos Ar-

cos, uma soberba ampliação d'uma

.las ultimas pliotographias do emi-

nente advogado, nosso querido ami-

go, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

ampliação que nos foi gentilment-

olferecida e é um adiniravel traba-

lho a crayon do sr. Jeremias Lebre,

digno sub-director da secção dir

Asylo escola districtal que tem o no

me do illustre jurisconsulto.

O sr. Jeremias Lebre tem ina-

Jansiro............. _Amisade

Fevereiro .a. . . ... . . . Conltancia

Ilfço.............. Riqueza

Abril...u.......... Saude

Maio............... Gloria

Junhii.............. Purez-

Julho..........'.... Felicidade

Agosto..........›... land-de

Setsmbro............ Amor

Outubro... ... .n .... Fortuna

Novembro.. . . . . . . . . . node-sia

Dezembro....... . . . . Honra

A mais completa novidade

e maior distincçáo

OUlllllSillll sTiuro llll0tll
Rua da Costeira=AVEIRO

Informação local

¡Folhinhu .veis-on-

ao (lBOBL-Dia 18-Com gran-

de imponeucis realiss-se a festivi›

dade do Corpo de Deus na Vera-

cruz, apresentaudo-se magndica

mente a orchestra do sr. A. Alves.

J Os pescadores enviam ao sr.

ministro da marinha um protesto

por causa da apanha das algas ns

nossa ria.

Dia 19 -- Chegam a Lisboa as

bulls.; da confirmação do sr. dr. Li-

ms Vidal, novo bispo de Angola e

  

, , Congo. regularmente. A chuva copiosa da dia, que foi o primeiro, correu hein, a uma ndaudade a que a propria lagos. . . Andava tonto d'a- I¡Credito-predial” pia 20-ng a “em uma ex. manhã de quinta-feira veio perder exhibiniio-se nos intervallos alguns phowgraphm às vezes falha. môres.
' a' cnrsãir republicana do Porto_ de novo o que estava feito, e assim jogadores de pau, que despertaram Agradece"“ a penhomme offer.

l'

Uma noite á hora da ceia,

estava Annabella a scismar no

seu principe (que havia passu~

do mais cêdo, com o cabello

d'oiro ao vento sob o morriâo

faíscante) quando se ouvirarr

á porta tres pancadas: truz,

truz, truz!

Correu a viuva á rotula a

vêr quem seria. Era um men-

digo, muito velhinho. que pe-

dia pousada, um bocado de fe-

no para dormir até de manhã-

sinha. .. A viuva teve com-

paixão do velho tropego, man-

dou-o entrar, deu-lhe uma ti- ç

gella de caldo da sua ceia. i

O pobre sentou›se no es.

cano, junto ao borralho, en~

volto na capa coçada de men-

digo. Não quiz comer. Outras

'almas christãs lhe haviam ma-

tado a fome. E contou que vi-

nha de muito longe, que os pés

lhe tinham inchado nos sapa-

tos, de tanto andar e ser tão

velho.

-Coitadinhol Coitadinho

do pobrel. . .

As barbas do velho eram

brancas e longas, e em roda

da cabeça tapando lh'a, enro-

dilhava-se um panno côr de

vinho, á guisa de turbante.

Curvo, fallava lento, e todo

se arrimava ao bordão de z-tml

bujo, aconchegando a capa

velha, em cuja orla havia sal~

picos de lama. _

-Tendes frio, com tanto A

lume? perguntou Annabella.

-Sou tão velhílho. . .mur-

murou o mendigo, conchegan-

do-se e encolhendo-se.

Os olhos que levantou pa-

ra a moça pareciam duas pe-

dras preciosas, que ardeesem.

_Quantos annos contaes?

Do Úorreio-da-noite, orgão

do sr. José Luciano, do go-

verno do sr. José Luciano, do

«Credito que o sr. Joé Lucia-

-no administra:

«A que extrordinario absurdo

querem chegar? Ao absurdo de

levarem, de roldâo, a propria co-

não ha marinha que ainda ein junho

comece a fazer sal.

Em 'tos-no do distri-

oto.-Nos montados de Cabreiros,

Arouca, foram descobertos impor

tante¡ jazigos de wolfriim de excel-

lente qualidade.

E' tal a quantidade d'aquelle me-

tal apparecido á superficie da terra,

que pelos uaturaes tem sido apro

veitado para vender, tendo já nego.

ciado por miudo cerca de 3:0005000

reis.

Achando-se registrados na fór-

ma legal por diversos cavalheiros,

consta-nos que muito brevemente

vão entrar em exploraçã0,, depuis

de pedidas as respectivas conces-

.r Morre em Coimbra a sr.l D.

Zulmira de Lima lienriques, presa-

da irmã dos srs. drs. Jayme e Se-

bçstião de Magalhães Lima(

Dia 2]- Chegam as primeiras

moedas de 200 reis do novo reina-

do em substituição das do antigo.

g' Em Ilhavo organisa~se uma

empresa para fazer a acquisição de

F5'. M mirim!!! IVGDWH? A0 um rebocador para a nossa barra.
absurdo de estebelecerem, como Sanidadeg._Tomamos a

principio assente e constitucional, chamar a auenção da Junta d'obrag

que ”Him derrubam governo', im da barra para o miseravel estado
edindo I marcha do parlamento? em que se encontra a doca do Co

oia se assim fosse, se tal siicce ju_ Na baixamar é um [oco perni.

da“. ¡in/mm que GMM" 001717108 ciosissimo. Precisa de limpeza e im-
co. Não se esqueçam d'isto.n mediaia_

A bisca é para a corôa, e Em que terra vivemos? _

dá vontade de morrer. . . a “00'50"“ de nicho 5°“ 30,33““- .
ñ¡ -Foi auctorisaia a venda de bilhe- J' W' a'wmbada_ P0' me“) de

' tes directos e despachos de baga alayanca a pv"? do klosqile df as
gens para o apeadeiro de Cacia, en. tação ferro-Viana de Oliveira d aze-

tre Aveiro e Estarreja, aos passa- ¡Mis-

geiros que desejem utilisar o_ com- 08 Salim“ !tiveram quanto P0'

hoyo omnibus que parte de Lisboa deram¡ Vinhos; “00"”. '303005,

as 8 l/s da manhã, com destino' etc., etc. _

ao Porto. .- Deu entrada nas cadeias de

Passageiros e respectivas baga- Albergaria lim i3¡ Antonio Martina-“li

gens n'estas condições devem pas. viuvo, padeiro, natural de Vizeu e

sar na estação d'esta cidade ao festdeüle em SPV“ do Vouga: 30'

comboyo que d'aqui parte para o ousado deter Violado uma menor

norte às 6 horas da tarde_ dB 12 30008, n'um pinhal das pro-

Providgno|..._Pedj. ximidades de Valle-maior, Constan-

mom à Camara municipal para se, do ter-lhe tambem communicaiio a

impedido de continuar na limpeza Sides-

ds cidade com o carro em que a lotou-_Fizeram acto, liceu

faz ocidadão Antonio dos Padre-nos- do approvados, os srs:

sos, que por sua conta explora es- Henrique da Rocha Pinto, 5.°

te ramo de negocio. aunn, 12.' cadeira da faculdade de

Aquillo não póde continuar. E' direito, da Universidade de Coim-

vergonhoso. Cada-lhe a Camara, bra; Jayme lgnacio Ferreira, Alberto

por um pequeno aluguer, um dos Ruella e Aurelio M. Mano, 17.' cade¡

seus carros de limpeza publica. 0 ra; Ricardo Gayoio de Penha Gar~

que o homem traz é que é contra cia, 3.° auno, 6.“ cadeira da facul-

todos os preceitos da hygiene e da dade de philosophia, distincto, com

decencia. 16 valores, idem; Eduardo Noguei~

Bmllln de 50 °/o.-A Com ra de Lemos, 2.0 anno, 4.' cadeira

panbis-resl concede o bonus de 50 da faculdade de medicina, distiu

por cento aos membros dosjnrys e cto, com l8 valores, idem; Augusto

aos congressistas, esposas, filhos e Cainossa Nunes Saldanha, 5.0 anne,

operarios que se destinem a quses' 13." cadeira da mesma faculda

quer exposições, bem como s mer- de; Humberto Esteves Mendes Cor-

cadorias, sendo o pagamento, ã ida rea, 19.' cadeira (physics matheina-

pelas tarifas applicsveis, e o regres- tica), na ¡Academia-polytechuica do

so gratuito, provando serem as Portos; antonio Augusto Esteves

mesmas. A do Valle do Vouga e a Mendes Correa, 4.“ auuo, l3.- ca-

do Porto á Povoa e Famalicão, fa- deirs (Iiygiene), ua :Escola-moden-

zem identicas conceSsões; a de Lou clrurgica do Portos, Muito bom, com

zada a Guimarães e Fab, 50 por 18 valores.

cento, 'sobre os preços dos transpor- g' Tambem o sr. João de Pinho

tes de moreidoria; os caminhos de Brandão, da villa d'il xo, fez no se-

ferro do Estado, idem sobre os pre- minario de Coimbra exame do 2.”

ços de passagens e mercadorias. anno de theologia, obtendo optima

“lota. fecham-Continuam classificação. Felicitainol-o.

a curiosidade dos assistentes, que

seguiam com verdadeiro cnthusias~

mo as diversas phases do jogo, pro-

jectanJo-se para breve um concur-

so, entre amadores e proüssionaes,

em que tomarão parte alguns patri-

cios nossos, com premios valiosos

para os vencedores. Para o d'ãma-

nhã conta a empreza com assisten

cia ainda mais numerosa, havendo

algumas surpresas.

Fur-to. -- Foi mettido na es-

quaira policial um individuo do lo

gar da Gdillllla, de nome _Jose Pa

ta, que furtou so sr. José dos Reis,

preprietario, morador na rua de S.

Bartholomen, d'esla cidade, uma

quantidade ile pasto da motta do

norte, do mesmo logar da Gafanha.

Admira se que, sendo o referido

individuo um lavrador dos mais

abouados do logar, fosse praticar

semelhante deiicto, mas que o fez.

não ha duvida, pois consta que já

o Confessara.

Excursão uiunnenue.

_Ao Club dos gatlitos foram i'nvia-

dos os seguintes honrosas olllclos

de agradecimento:

ul.“ e em.“ :n-Tendo a coopera-

ção do Club-dos-galtüos, de cuja dire-

cção v. eL'é mui digno presidente, si-

do a alma dos festejos na carinhosa e

ñdalga recepção com que essa cidade

distinguiu os excurslonistas viannen-

sss que a visitaram no dia 29 do mez

passado, impõe esse destaque um agra

decimeuto especial, que gostosamsnte

venho fazer-lhe em nome dos habitan-

tes d'esta cidade, como foi deliberado,

em sua sessão de 8 do corrente mez,

pela Camara municipal a que me cabe

a honra de presidir, assegurando a v.

ex.' que é tão profunda como sincera

e justa a nossa gratidão-Deus guar-

de a v. ex.'-Vlanna do Castello, 10

de junho de 1910. -Ill.'° e ex.“ sr.

presidente da direcção do Club-dor gab-

lt'tor.-0 residente da Camara. -An-

tania de orvalho.

ta, felicitamos, pela verdade e rele-

vo que lhe soube dar, o seu auctor.

Obs-aa publicas. - Co~

meçou já a sua mudança para o

edificio das repartições, no Terret

ro. a repartição d'Obras publicas do

districlo.

Fica installada no ultimo andar.

J Deu entrada no ministerio

das Obras publicas umzi representa-

ção em que as juntas de parochia

das freguesias de Carregosa, Pin-

ilellu, Nogueira do Cravo, S. Roque

e S. João da Madeira, concelho de

Oliveira d'Azemeis, pedem que se

mande estudar e construir uma es

trade de ligação da districtal 65,

para a estação do caminho de ferro

de S. João da Madeira, ¡nterceptau-

do no logar de _Vendas a estrada

real n.° 10 e atravessando as fre-

guezias de Oliveira do Cravo e S.

Roque.

d ministro determinou que se

proceda ao pedido estudo. _

Bar-ra de Aveiro. - O

imposto especial creado por lei de

24 de agosto de 1887 para as obras

da barra de Aveiro, rendeu no mes

de maio ultimo a quantia de reis

2016428, a qual foi posta á ordem

da Junta administrativa das obras

da mesma barra, creada por decre-

to de 8 de junho de 1898.

Louvor- mereciam-0

jornal de classe, a Educação-namo

nal, insere no seu ultimo n.° algu-

mas referencias de todo o ponto

justas ao er. Henrique Sant'Anna,

antigo professor e director da Esco-

Is-districtal d'esta cidade e actual-

mente piofessor na Normal, do Por-

to, onde no curto espaço de poucos

meses de exercmio conquistou um

logar de destaque.

As palavras da Educação nacio-

nal são a legitima expressão da ver-

dade. Pedimos 'licença para as fa-

zermos nossas.

il "Gampeã0,. lillerario iii scientific¡

ANNABELLA

Era um¡ vez uma rapari-

ga, mais linda que uma estrel-

la. Vivia com a mãe, já. viuvis. disse a viuva.

isto, como é de vêr, passou-se Elle já lhe tinha perdido-
ha muitos annos. As duas mo a conta. Havia de fazer pelas
ravam n'uin velho bnrgo, e ceifas noventa. . . Quando nas-

andavam a volta dos vivos cera o principe D. Golfim, que

Elles que fogem vergo-

nhosamente ao parlamento,

onde teem maioria; elles que

não teem atraz de si senão a

propria sombra, a fazerem

ameaças! Os infelizes! Os mal

afortunados!

0 que se conta-Qua a

perspectiva da mudança do gover-

no os tras sobre brazas;

Que o pavor pelo resultado ñ-

_nal e cada vez mais intenso;

Que, quer com a situsçlo actual,

quer com outra, esse resultado lhes

ha de ser absolutamch hostil;

Que é o justo premio dos seus

mtoo;

. Que se abriu novo iuquerito por

ordem superior; _

_Que já chegou li¡ arriba o oo-

nhecimanto d'um facto revoltsnte;

Que' não são dois mas tres os

processos entre mãos“:

Que é um nunca acabar d'elles;

Que se está dando um triste

espectaculo ublico;

Qua ain a se ha ver mais e me-

lhor; '

Que da (Caixa), para que to-

dos concorrem egualmente, so teem

aproveitado as ultimas classes;

Que o facto tem dado nas vis-

*IIS

Que revelia uma _desegualdade

inadmissível;

Que os outros tambem são gen-
“a

3

Que o sol quando nasce é para

todos;

_ Que alli sd uns alo filhos e to-

dos os outros enteados;

1
W
*

e

ill.“ e em.“ sr.- Esta associação,

a cuja direcção me honro de presidir,

depois da excursao feita pelos meus

conterraneos a essaformosa,carinho-

ea e hcspitsleira cidade, realizou hou-

tem a sua primeira sessao ordinaria.

Ahi, pelo 1.“ secretario da dire-

ação foi feita uma descripção, ainda

que palida, da maneira fidalgo. e gen'-

'il como os excursion stas foram rece-

bidos pelos nobres e generosas habi-

tantes d'Aveiro,e, nomeadamente, pela

4x.“ direcção do ClulHinr galiilos, sob

a digna presidencia de v. em', que pa-

ra com este, representante d'esta as-

sociação na excursão, foi d'uma gen-

tileza inexoedivel. '

Cumpre-me, portanto, o grato de-

ver de agradecer a v. ex.. as attenções

tao distinctamente concedidas ao noe-

so representante, fazendo os mais sla-

   



   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  
  

     

  

  

  

      

  

   

      

 

  

  

  

  

      

  

      

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

   

  

   
  

   

   

   

   

   

 

    

  

  

 

  

  

      

  

          

   

   

  

    

 

  

 

   

  

  

0' Passa no proximo dia 18

do corrente o seu anniversario na-

talicio, completando 19 risonhas

primaveras, onosscaniigo,sr. Ame-

rico Francisco dos Santos, dignis-

slmo empregado no commercio n'es-

ta villa.

Os nossos mais sinceros para-

bens.

t O rendimento do pescado

das campanhas que trabalham na

casta do Fornilouro, desde fcrerei

ro até maio ultimo foi companha

S. José 620:?80 reis; Boa-esperan

ça ?28:950 reis; Senhora do Soc

corro 8413350 reis; S. Pedro reis

507$20; do Nascimento 5482540

reis.

A pesca n'estcs ultimos dias

tem sido animada.

Santa Comba Dão, 17.

No largo Alves Matheus cahiu,

na ribeira que alipassa, uma crean-

ça de 15 mezes, filha do sr. Can

dido Cruz, official de dilligencias

d'esta comarca. que ali andava a

brincar. Corno ninguem a visse

cahir, foi arrastada pela corrente,

que ainda vae impetuosa devido

ás ultimas chuvas, a alguns me-

trcs de distancia, sendo salva de

morte no momento que ia a prece

pitar-sc n'uma queda, um pouco

abaixo dc referido largo, por umas

mulheres que alli estavam a lavar.

Ministrou-lhe os soccorros me

dicos o sr. dr. Annibal Dias, fa-

cultativo municipal d'este concelho,

encontrando se agora a creança li-

vre do perigo.

Ferreira do Zezere, 17.

Suicidou se, de facto, por mo

tivos da falcatrua do Crédito-pro

dial, o infeliz proprietario e capi-

talista, sr. Antonio Carvalho da

Cruz, do Alqueidão de Santo Ama

ro, d'este concelho. Era velho as-

signante do Campeão.

O sr. Carvalho da Cruz pôs

termo á existencia com um tiro de

carahina debaixo do queixo, fican-

do a cabeça quasi esphacelada.

Era obrigacionista do Crédito-

predial, tfndo lá trinta contos de

réis em obrigações, e em virtude

do descalabro d'aquelle estabeleci-

mento é que o desgraçado uzou de

semelhante expediente, muito para

lamentar.

cups-se largamente dos funeraes de Ta] acrônimo de rendimen-

ãduardo Vl[,de que publica magni- to é considerava, mas é pre_

c“ gravuras mel"me uma de ciso ter em vista o que cus'a
gvandrs dímn-neões representando _

O 00“'ij fun“er nas ruas de Lou. ?SBC augmento de mao de Obra.

dice, vendo se todos os reis que Só a experiencia demonstrará

n'rlle se encoronraram. Url) grupo em que medida o methodo a

de Eduardo Vll com os olliciaes de “dom“ é pratico_

Cavallaria 3 ale que era coronel ho-

nrrario. Duas gravuras da presi- _

duncêa e assembléia do Congresso O papel da Dal na Vlda das

nacional. A festa escolar n.) «Colle Plantas

gio de Nossa Senhora das Dóres», A acção da cal sobre a vi-

com "93 lindas Bial/“Ni, exPOSÍ' da ou antes sobre a vegetação

ção das obras das aluinnas e gro das plantas é uomidemvel_

pos das meninas que tomaram par- Desem h m im 0m“)

te na opera Gentil-mignon. Uma il pen a u l)

lustração ao romance a Casa sub~ rt? Papel na con““uição dos 'e'

marina. Collaboração litteraria de cidos da planta e exerceuma

JOãO Prodencio, JOSÉ Bóa Vida PUr- faVoravel inñuencia sobreo de.

tugal, Ribeiro Arthur, D. Franc ecc senvolvimento dos fmctosewa

dc Noronha, Caetano Alberto, ll¡ ri ez _ _ lé (1,1,

cardo de Sousa, etc. qu “em assuwri a m S

A assignatura do Occidc-nte eus- 5° .a cal _tem tambem uma a?“

la 950 réis por trimestre. ção manifesta sobre a germi-

HM°da Ilustrada-_05 0-“ nação: n”um solo que conte-

correSDondentes aos to dias de- nha pouca ea¡ “Émilan os

corridos do mez de junho, quo aca- rã s O B nt d 8 diver

bamos de recoher, preenchem ple- g O u eme e“ o

semente o lim d'este tão util jor- 503 cereaes germmam dlmc'l'

nal para as familias. Veem, como lo- mente n'esses terrenos e se che-

dos os outros, muito interessantes. gam a desenvolver os cotyle_

:ao da antiga «Casa Bertrand», dos dom,a ficam porém encarquiu

s' H L , 8.', _l de t' _

m“June Em“ C ' de L' hm lhados e pouco a pouco as suas

ll “lidlillltlã0.. nos «alunos extremidades murcham e as

_' ' plantas acabam por morrer.

A cal augmenta ainda de

um modo muito notavel a co-

lheita pondo á disposição das

plantas uma grande somma de

materias nutritivas que sem

ella se não achavam em con-

dições de poderem rapidamen-

te ser assimiladas.

Cardoso Guedes.

Mala-da-província

rentes e amigos que, quando lhes

enviarem' noticias, empreguem tam-

bem o allemão, especialmente se

utilizarem bilhetus postaes.

Foi egoalmentc prohibida a lei-

tura de iornaes francech nas ca-

sernas, não só porque muitos d'ee-

ses jornaes são socialistas, mas tam-

bem porque inserem artigos que

os oiiiciaes não cOmprehendem. . .

Quem infringir estas ordens, dima-

nadas das auctoridades militares,

será severamente punido.

Abaixo o bridge e o

VIM-t!- “ este o grito de guer

ra erguido na America-do-norte.

Os deputados da Luisiania recebe-

ram um abaixo sssignado com um

projecto de lei reclamando a sup

pressão do bridge e do whist, por

attentstorios da felicidade domesti-

ca. A paixão por esses jogoa ga-

nhou tio fundas raizes que ha cs,

sas onde não se faz outra coisa. Jo

gam os paes e as mães, jogam até

os crealos, de modo que a educa

ção dos filhos ó completam nte des

curada e em casa tudo anda ao

mais lamentavel Deus dará. Se

gundo se diz no tal abaixo assigna

do, «familias de condicção abando-

nam os seus negocios para não fal-

tarem ás partidas. Os pequenos an

dam sujos, e em casa a confusão é

enorme. Não ha ordem, não ha har.

monia, não ha sooego. Ora esto

mal, que tende a aggravar-se, ca-

rece d'um remedio energico, e esse

remedio não pôde ser outro senão

a suppressào do jogo. Cessandc a

causa, cessa o elicito.

Os deputados. aos quaes foi

apresentado o projecto, vão delen~

del-o calorosamente, em nome da

paz das familias. E visto o bridge

e whist terem avassalado tanto as

populações que estas descnram p0r

completo os seus deveres domesti-

cos e sociass, bom será que o par

lamento vote essa lei a tim de que,

em casa, haja ordem, e os peque-

nos não andem com' as orelhas su-

jas e o cabello crescido.

M

Archivo do “Campeão”

   

                  

   

  

   

   

    

  

  

     

   

  

         

   

  

           

    

  

 

   

  

   

   

   

 

nvera'as justas e as festas,'

i' elle tinha as barbas de ne-

Oh! lembrava-se muito

" m . Nesse anno tinha elle co-

mido á. tripa fôrra, toda a po-

rasa matára a fome, tinha ti-

fdo á farta vinha e mel. . . Mas

não nascia outro principe

;gs rainha morrer-a; senão ainda

elle provsria manjares. . .

' ' Tudo isto era dito com uns

;Mares de fadiga. e umas pau-

,m de saudade e tristeza, con-

chegando a capa. Só os olhos

'lhe lnziam como pedras pre-

dicas. '

Y Annabells, com duas ro-

mais vivas nas faces, ar-

:liceu:

- Conheceis D. Golfim?

Se conhecia! muito bom

principe. Até ouvira que lá

, em palacio ia grande zum-

hm. . .

-i (Continua).

'à JULIO BRANDÃO.

' '

«5. Creme Simon

I' O Creme Simon não é ordn-

ronto o não_ cria rsnço. issol-

voou sdmirsvolmsnte na agua

ds toilette que torna bygienica

perfumado o sntiseptica.

o banho mais delicado e mais

tonioo

M

Informação estrangeira
_ ____.___.
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OSÉ de Carvalho Abreu,

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e Francisco de Carvalho,

filhos de Florencio José de

Carvalho e Anna M sria de Je-

sus, naturaes de S. João de

Loure, concelho de Albergaria, -

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em LOauda, Africa-por-

tugueza.

A quem d'elles poder dar

noticias, roga-se as mande a

esta redacção on a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

Rio-grande, estado do Rio

grande do Sul, Brazil, rua

marechal Floriano, n.° 20.

Pede-ae a reproducção d'es-

te annuncio, especialmente na

Africa.

PALHA

ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1,* qualidade;

rua José Estevam, 95, Aveiro:

   

 

   

    

  

 

   

   

  

  
    

   

  

  

 

    

 

    

  

 

   

  

    

Novo methodo de cultura

forçada do trigo

O «Bulletimi de l'oflice de

l' Algeria» consigua um novo

methodo de cultura forçada

do trigo, o qual acaba de ser

.experimentado em Capetown.

E, de resto, um processo im-

portado da China. Na verdade,

os ohiuezes têem, de ha muito,

inventado bastantes coisas que

nós ignorsmos ainda.

'l'êem elles em certas partes

do paiz, pelo menos, o costu

me, durante o crescimento do

trigo, de dar mais altura á tera

ra que cerca o pé da haste.

Esta operação tem por eEeito

o desenvolvimento de novas

raizes em cada nó enterrado e

a partida de novos rebentos;

e d'ests modo a planta que,

cultivada pelo processo ordi-

nario, dá de 3 a 5 espigas, dá

5 a 10 vezes mais pela cultu-

rn forçada.

A experiencia feita em Ca-

petown foi conduzida do modo

seguite: foi semeado trigo a

15 de junho em terreno pobre,

arenoso; em junho os rebentos

foram enterrados a uma altu-

ra sufiicientev para cobrir o

primeiro nó da haste acima

da raiz e regou-se uma só

vez. No dia 1 de agosto a

terra foi levantada mais uma

vez e a 22 do mesmo, uma

terceira e ultima vez. Algu-

mas plantas visinhas foram

cultivadas pelo modo ordina-

rio e outras foram enterradas

  

 

   

  

    

   

  

  

   

   

   

  

    

   

 

    

   

   

  

   

Seguiu ílllllill---lltjíll

ALUGA-S E, para familia

 

numerosa, um excelente

segundo andar,n'uma das

melhores ruas da cidade. Tem

agua e gas encanados para

todos os compartimentos, ma-

gníficas vistas para pontos

proximos e distantes, n'nma

hulla installação acabada de

fazer.

Tambem se alugam tres

lojas para artes, otiicios ou com-

mercio.

Para ver e tractor, n'esta

redacção.

Horario da ditribuíção,

expedição e recepção de malas: VENDE'SE a' propried'uie

*TI-agia: noite de nu-

'pnlltn-Em Basilea acaba de

íarrecadar um caso verdadeiramente

\extraordinarim Na noite de 9 do

:enfrente che _aram alii, 'hospedan-

'do-se n'um otel, uns noivos que

haviam realindo 'na vespera o seu

casamento. Eram dous alsseianos,

d'ss ecto magniñco, exuberantes de

na e e' de ventura. Recolhendo-sc

so quarto que lhes foi destinado,

.pagaram a luz e deitsrsm-se.

i De madrugada, o policia de gi-

ro na rua viu um individuo abrir

uma jsnelle do hotel, debruçar-se

  

Dos nossos correspondentes:

Ovar, IQ.

Desde as 3 horas da madru~

gada até as 9 e meia da manhã. do

dia d'hoje, paircu n'esta villa uma

violentissima trovoada, pondo em

sobresalto todos os habitantes. O

fuzilar do raio era incessante e o

rihombar do trovão medonho.

Poucos se lembram d'uma tro-

voada tito violenta e tão prolonga~

da como esta. Felizmente não cau-

sou desastre algum.

g' Completos no dia 14 do

mes corrente 15 primaveras, a in-

telligente menina Esperança de Pi-

nthslente, estremecida filha do

nosso querido amigo e conterraneo,

sr. João dc Pinho Valente.

A' sympsthics menina ea toda

a sua familia, as nossas mais sin-

ceras felicitações.

"Chegaram ha dias aesta vil-

la, de perfeita saude, vindos da ci-

dade do Para, os nossos conter-

raneos, srs. Manuel da Cunha

e Luiz Dias de Resende. Cum-

primentos de boas-vindas. '

'i Fez no dia 14 do corrente

acto de 4.' cadeira do 2." anno do

direito no Universidade de Coim-

bra, ficandc plenamente approVade,

o nosso querido amigo, sr. Antonio

Gonçalves Santhiago, filho do tam-

bem nosso amigo e conterraneo sr.

  

Os Sports _Illustradoe Re

cebemus o primeiro numero d'esta

interessante publicação, que tem

p

_.a 'um continuo' despenhar.5e_ O por director o sr. dr. José Pontes,

.angraçado, batendo com a cabeça um distincto sportman com protun

, pavimento, ñcou logo morto_ dos conhecimentos do assumpto..

?sediado gente, a vosearia na rua A reVIsta é_ illustrada e proprio

.foi tal que a noiva, que dormia pro. dade do sr. Silva Graça, que _ao

"fundamenta, acordou e chamou pelo lado da [ilustração põe em_ pratica

fnsrido. Surprehendida por o não mais “IM ¡mcmthíl defmnada a

contrsr aseu lado, e vendo a ja. desempenhar uma missão importan-

u. aberta, levantou-se precipita to na cultura phyma. _

. "demente. Pouco depois, pelas esca Damos-lhe 88 boas “lidam

das do hotel, subiam uns homens o Bom.biep°,_E' o promet.

conduzindo o cadaver do desventu- tido volume, em edição primorosa

rodo slsaciano. e elegantemente encadernado, o 6.°

' A dôr da pobre rapariga era da Bibliothsca-da-Infancia, colle-

snorme e a todos commoveu. Sup- cção illustrada de leituras educati-

.u que o rapaz, santinho-se en- vas, sob a direcção do sr. Victor

mmodsdo, se ergueu do leito e Ribeiro, da (Academia real das

' riu a janells para tomar Ir. Por- sciencias», e com que o conhecido

sado o eq“ilibrio cabia e, com tnn- editor, sr. Alfredo Dawd, de Lisboa,

.~ infelicidade, que despedaçou a tem leito uma soberba collecçãc.

3 baço nas pedras da rua. Esta 0 Bom bispo é constituido pe-

'o é geralmente sdmittida, pois los primeiros capitulos do grande

l nenhum outro motivo pode ex- romance social Mizeraveis, de Vi

licar esta fatalidade, que deixou ctcr llugo, capitulos que formam a

viuva uma linda e honesta rapari- historia de um padre cuja existen-

gs na noite seguinte ao do seu ca- cia corre cheia de salutares exem-

mnento. plos. Tem um surprehendente re-

_ llo .xau-oito allomão levo' a msm"“

 

Notas d'algibeira

ESTAÇÃO TELliGRlPHO-POSTAL DE AVEIRO

 

1.a_á'a 7 r/S da manh¡ de terra lavradia com ca-

2_n_á. 9 a. manha sa de habitação para ca»-

3.'-asP0 4/g da latrde seiro, curraes para gado e mais

am 0 "O" e pertenças, sita em Sá, fregue-

g: ::3:15 zia da Vera-Cruz, d'ests cida-

Pam u su¡ de e que confins com a viella r»

¡_._á, 8,15 d. manha da Falsa, fazendo frente para

a estrada publica. o seu com-2.“-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten-
Do norte

.'-ás 8,45 da manhã

da-se com o seu dono, mora-

dor na rua do Cáes.

1

2.'-ás 11,10 da tarde

- COIMBRA

' Do Sul

1.'-ás 5,58 da manhã

;K numca csnnnanu

.'-ás 5,60 da. tarde

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

 

E' um livro educativo ue ins- - - r . _

gzg'hiii'iêgiiçaragãiií pita. os melhores sentimeiitiis eal- só duas vezes, I ::tomo Mam gonçalves samhm
José Lebre

A os na Alsacis-Lorena acaba de m? 'nham' “se ° .um- um da O TeBlÚtadO fOI que 08 Pés Ao nosso amigo e atado a sua Don.“ dos 1h

u prohibida toda e qualquer eon- P"“mmsa e “nd“ pum'caçao' não enterrados produziram 3 familia, os nossos parabens.
9 ° °'

”5.930 em francez, sendo um. Oeeidcntc.-O !1.° 1132 do Oc~ espiga“ em média; os que fo_ "Tambem no mesmo dia fez .O

acto de 2.' cadeira do 1.° anno de

direito, ficando approvado o nosso

amigo, sr. Joaquim Fernandes de

Almeida. Parabens.

cidrmte é interessante, como sem-

pre em suas gravuras e artigos,

tratando dos sssumptos de maior

actualidade. A parte illustrada cc-

: u ordenado aos soldados que,

:_ ndo escreverem a suas familias,

Í façam em nllemão, devendo aquel-

'_ rsoommendar e seus paes, pa-

ram enterrados duas vezes,

produziram 5 e os enterrados

tres vezes, 26.

Abilio Justiça

electrotberapia ;lg

Itu¡ do Visconde da Luz, m' 8 l

W

VENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir s esta Redacção.

 

4. to “ttthElO' tus Paulinia,

a I (19)

. NHÚR 'MATERNU
PRIMEIRA PARTE

actuação de 'Joeé Beirão

l¡

_. 'O ultimo beijo

1

tremula. Agarra no cofre e

toca a safar.

Um minuto depois aquel-

les dois. homens saltavam pela

janella, levando um d'elles o

cofre debaixo do capote.

Entretanto, o doutor Sa-

muel, estendido n'um lago de

sangue, murmurou com voz

tremula estas palavras:

-Daniell Angela! Pobre

orpbãol

O seu corpo estremeceu

com as convulsões da morte:

estendeu os braços exhelando

um gemido e ficou immovel no

pavimento.

SEGUNDA PARTE

fereço-te cinco mil duros: ac-

ceitas?

_Mata-me, respondeu sec-

camente o doutor.

-Dobro a oEerts e pela

ultima vez te supplico que ac-

ceites. , '

-E enapela ultima vez te

respondo que não posso ven-

der o que não me, pertence.

Santhiago soltou um rugi-

do de raiva.

-Já que assim o queres,

que Deus me perdôo!

A detonação de uma sr-

nia de fogo se repercutiu rui-

dossmente pelos ambitos da

habitação. .

O corpo do doutor Samuel

vacillou um segundo, cabindo

depois desamparado, sem sol-

tar sequer um ai, sem pronun-

ciar uma palavra.

Da fronte veneranda de

aquelle velho brotava o san-

gue a jorros. as illusões do provinciano que

A -r-OB morto¡ não fallam- -- pisa pela primeira vez a dura

iñ'nrmurou Santhiago com voz calçada da coroada villa, sem

_Ainda pódes salvar-te,

ainda pódes evitar-me um cri-

me, repetiu com accento ca

verncso um dos mascarados.

_A morte não é outra

cousa senão _o principio da vi-

da; para os homens honrados

é 'mais oustoso cómmetter uma

infamia que receber uma bala

no cerebro. Se estás resolvido

a matar, avia-te, senão vas-te!

E' impossivel qualquer conci-

liação entre nós. 'Se me arre-

batares este c'ofre deixando-me

com vida, empregaI-a-hci em

perseguir-te, em denunciar-te

aos tribunaes para que 'o sol

da justiça brilho sobre a mi-

nha fronte sem mancha.

-Deus é testemunha de

que não queria causar-te mal

e que suppliquei mais do _que

devia. '

E apontando o rewolver

á fronte serena do ancião ao»

crescentou:

_Pelos documentos .d'es-

se cofre e pelo teu silencio of-

nos preoccupsrmos com a idêa

de que poderemos sabir mais

tarde cheios de desenganos de

esse grande basar das consci-

encias, d'essa formosa gaiola

de oiro que encerra tantas aves

de rapina, d'esse paraíso ter-

rivel dos protegidos da fortu-

na que se converte em um in-

ferno de desespero para os des-

graçados. '

E visto estarmos em Madrid,

onde uma festa popular, uma

corrida de touros, ou uma ro-

maria traz a sua população

em alvoroço, deixemos que o

mundo caminhe, como dizia

Eugenio Palletan, e continue-

mos a narração da nossa his-

toria.

O general Lostan era um

homem de cincoenta annos,

tendo o type característico do

militar de fortuna. Bastava ñ-

tal-o para se comprehender

que era um d'esses homens

energicos, efeitos ás fadigas e

aos rigore da vida de acam-

pamento que emagrece a carne

e fortalece os musculos. As

feições d'elle, apesar de rudes,

'denunciavam ainda que haviam

sido bastante hellas. O seu

farto bigode, os olhos grandes

e brilhantes, a sua tronte es-

paçosa, sulcada por uma com-

prida cicatriz, davam-lhe ao

rosto uma certa magentade.

Pedro Lostan começara a

carreira das armas aos dezoi-

to snnos, sentando praça de

voluntario. A guerra civil rom-

pers então; os hespanhoes des-

pedaçavam-sealegremente,uns

aos gritos de «viva a liberda-

deln outros ao de «viva a reli-

giâm.

Lostan comprehenderaim-

medíatamente que aquella lu-

cta fratioida lhe descerrava

um risonho porvir.
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w: mortos não fallam

'E '-Obrigado! exclamou o

_ ,'14 'tor cahindo de joelhos e es-

" ° ndo com mais força o co-

\Os labios do pobre velho

f““p a agitar-se como

nrmurssse uma oração,

i_ '-o rosto conservou-se im-

'vel e sereno como o do

Í'j' que caminha para o

' ulo por uma causa san«

Um anlo da terra

I

O general Loetan

' ,i penas haviam decorrido

" .-.w minutos, Samuel er-

_ - e disse com voz firme:

Pátio¡ terminar a tua

ol), ,Deus espera-me.

Entremos em Madrid com

(Continua).



Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPlS lu““ que c“"______% Unico lnalteravcl

Histogeno anti-diabettco. formula.especial de resultados seguros na cura dos doentes eubrnettidos a trata-mento do Htstommo anti-dlabettco.
Mx

Formas do HISTOGENO LLOPIS msm“” ""“"'°Htstogeno granulado
Hlstoncno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, l IOO reisPreço do
i FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todos -ac phermacies e drogarias. Representante geral em Portugal A Med]-clnal-drogarta, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. da Santos Cai-ic ssa.brinhos Rua de Moueinho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa C. Mahou do Am cl
Rua de'E1_¡-e¡, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRIIOIRÍEI . y a: .A

Para a cura da DIABETIS preparamos o
LOníco medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosis.,

Misericordia de Lisboa, Porto e clinica¡ pal-t¡-
cularess para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenía
ejdoenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.
Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se alteram,produzindo effeitos ointraros e prejudiciaes a saude.
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Ê !HARMAOIA CENTRAL
_

n E l E G n TE

g muuscu ni LUZ a FILHO _

” .

. Director technica-AugustoIGocaã-a-
* _* 7* _* _*

'
”V

3 Rua dos Melvcadoms Grandioso sortido de todos os artigos para. n presente estação, impor- Medas e confecÇoes '
oamlsarla e gravata““ Ó

.
tados das mais atamuclas casas do paiz e do estrangeiro.

Ó

a AVEIRO
Lindissimos cortes de vestidos, pura lã. desde 2,5000 reis.

.

o

Fazendas de lá, ultima novidade. desde 240 reis o metro.
M PE I I DA COS l A P

ç

. Sortlmento completo :de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Ó

g medlclncee e especialidade:: phar- Manaus e Aslrakans para casacos e cnpas.

.

¡num-mc“ P07' Preços m0 ¡009- Pelerines e bichos de peles du. mais alta. novidade.3 Variedadà 8m_8'§b0D0t08 media' 'Casacos de borracha para. homem, desde 126000 reis.
Rua de JOSÕ Estevam' 52 a 56_Rua mendes bene' l a 3 O

O "393- ”Ting“, "'“gadomsr mami¡- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançc

Ó

8 “jr“, mudas Para TOÊUFRB, tira~ Guarda-lamas de feltro e da seda, desde 2,3000 reis. ç

Ó

leite, thermometros 01'11"30?, Bbc- Grande sai-tido de artigos de malha para creançc, taes como: casaqui-

o

ç E““rrega'” de mandar V"“ doa nhos, hole'ros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.DTÍDCÍPRBB 91'11“09 exportadores Camisolas e caohe-corsets de malha para homemI senhora e creenca.
quâlqiuer opnião menqs vulgarl. h Meias e pingos de Iâñe d'ñlgodào, luvas de malha e de pelica, esperti-

V ame“ O B P908¡ as a qu?- que!" os cheios, cobertores ane as, velludos, pluches sedes uarni ões a-

i

5°” 00m PromPtIÚÃO 6 llssew- Õee: tules, rendas, guarda chuvas. lenços, etc., etc.. , g ç , g
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MiLi iiiL INGLEZA 1

liiiiileiiiiiiii Hidrologia de leiria Salgado
A mais rica estancia do paii

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacía. novo estabelecimento
balnear completo. Soberbo parque, divertimentos ao
ar livre. grande Casinotheatro, estação telegrapho-
postal. vaocaria e illuminacáe electrica em todos oe
hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro ,e em todos os parques. etc.. etc.

ARTIGOS GRAPHICO§\

PEDRO, MIRANDA & [F, SUOS

Rua da Ficaria, 59-l."

PORTO

  

@asa Fugivlada cn) 1908
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Este casa, que se dedica á. venda de todos os artigos typo-
graphicos e lytographicoe, está. a cargo do nosso associado Adria
no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, ML
ronda 0.', pois que, alem da sua. longa pratica commercial e
de ser empregado viajante de diii'orentes artigos, praticou por
largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais
completo conhecimento do artigo assim como é a unica case que

. no genero tcm pessoal habilitadissímo, pois que tambem trabalhou
na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido
que se (liguem fale-r nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-
qualquer outra casa,

k, -.

PAOUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXOES

ARAGUAYA. Em 25 de julho
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. '

GUAS alcalinas, gazosus, lithioas, arsenicaee e fcrruginoecc, uteis na
gotta, manifestações de arthritismo, diabete, :Hecções de ñgcdo,estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeoi-

mentos, como o provam innumcroe attestadoe das maiores notabilidadee
medicas do reino e estrangeiro.

Excelch tes hoteis, propriedade

Botel do Norte e Real Botel do Hvellamee, todos elles muito am~
pliados e os quaee se acham situados no centro dos magníficos parques,
onde a temperatura é agradahiliesima.

Caminho de ferro a Pedra¡ Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gazoea e bicarbonatade eodioe, natu-
ral, é excellentc agua de meza.

Encontram-sc á. venda as aguas de todas ee nascentes de Pedras
Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmuoiae e em todas ›

. .

B enos A rca.
as casas de primeira ordem.

Santos, Montemdeu e ll y

E I ' t ' to' d. 't a h' ARAGON, Em 11 dejulho V
Canaa:: gãfázeggosa gãj§3§qgf e ep“" ° a comp“ m' ma da Pera Madcia, Pcrnambum, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon.-

_ QBII'O: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon- . . . tevidcu e Buenostyrec.gnu, regretne, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, ou- A t 0.81351??? 63710 ,Asma-fl' R' Vasconcellos a' ('13 lar-9° d' baum¡ ARAGUAYA' Em 26 de .lu-lho

nhos, devisorios, massa para iôlos d'umn das melhores fabricas "amo 'l 1 ”r - -j, _ _ _
, Para n Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, R'o de Janeiro,

allemãs, assim como tinta de todas as côres, ns quaee vendemos o \., ' e

llllllllilililll l'iliilliilil

ros» tem para vender, em

,Santoc, Montevideu e BucnOe›Ayrec.
baratiseimae!

'-= Pedimos a todos os nossos ex.""" amigos '3 fregueses não

mui¡

A condições eapeciaes, uma

grande porção de balões vene-

fechein as suas transacções sem oonsulterem os nossos preços.

zianos e tijelinhas.

Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com

de Companhia: Grande Botel,
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Preço de passagem de 3.' classe para o chzil 495500 foi¡, , › n › › Rio da Prata 505500 i,

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA!
ASTURIAS. Em 27 de junhoRepresentantes das mais importantes

Para a Madeira. S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio dc Jàneiro',fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-
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Preço da passagem de 3.' classe por¡ o Bruni]

D ' D
«Associação dos batelei-

' ) 3 I Rio dc Preto= Chamamos a' attençáo 'dos nossos e'stimaveis
clientes para náo confundiiem a nossa casa com
outras do mesmo genero que nào podem competir
de maneira alguma com a nossa casa.

;xxxxxxxxxxxkxxxxxxxxxxc

A BORDO Há GREAOOS PORTUGUEZES

Naa agencias do Porto c Lisbon podem os cre. passageiro¡ de 1,¡
classe escolher oe belíches á vista das plantas doc palacio.,
para isso recommendamos toda. a. antecipa.
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Prioílcgicdoouctorüedopcte ›'

i governo, pela Impacton'c
      

   
   

 

~
Io seu presidente, Domingos axe 4:05:30

¡Ferreira Patacão Novo. pgâzízágcãnjgxgim No PORTO: EM LISBOA:

  

 

o. memso e iriiiiiiiçiiie liiziliiiii TAIT 8: 8-“ MMESMWES t c:

 

._ E' o melhor tonioo _

::a nutritivo que ecoonhc- , «

 

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SIilLLCOCK '

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

  

Artigos para LewncTennie, Éoot-ball,Croquet, Cnoket, Golf,
Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastioa, Athletlca, Cyclismo, etc.

  

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

ções para a descoberta., de pes-

quem fornecer indica-

   

19. Rue do Infante D. Henrique- 31-1.0:_Rn¡ d'Elq-.i,

NOIDVADE LITTERARIA

cc; é muito digestivo, _

v- fortiñccnte e reconsti-

tuinte.Sob c sua in-

» Hucnotc desenvolve-se '

rapidamente o apetite, _ A

-- cnri nece-seoecnguc, '

fortiãecem-scoe mus-

    

    

   
  

eoae que façam o commercio

de importação e venda de mae-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ee-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phoepho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

   

 

e -' culos,cvoltem as for- '

l ças. _

Empire me com .9
mais foi: exito, nos

'7' estom e ainda os

mais dc cie.pcrcccm-

-- bater se digestão¡ tar-

dias e laborlocceg, dis- '

pepeic ecrdlllgic, - '

tro-denis, ea! . _
-~ anemia oulnccçao os

org¡oe,mhitleee,oon-

Baquettes e bolas de Slatengcr & Sana e outras boas marcas ing.

      

BIBLIUTHEGA INFANTIL

* NAHHilIViS E LENüiS
Magníficos volumes, hellamente en- .'
caderuados, com numerosas gira-;- ..

Artigos para Esgrima dos mcmres

fabricantes francczes e italianos

 

   Concertos de Patins e cncordoainentos de raquettes
_._N

¡-

Montagem de acourte» em qualquer ponto do peiz

 

   

    

 

Bilhares de precisão, e seus acoeesorioe,

jogos em todos os generos

  

   

   

Certas de jogar nacionaes c estrangeiras
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PREÇOS MÕDICOS ber da. existencia de massa ::ctggfãgsggogfggxã vuras, a P813CONDIÇÕES :ESPECIAmUBs phosphonca, dirija-Be a Ber- - e na ral coavclcs~    

  
cença. c todas os doen-nardo José de Carvalho» me -' ças,aondo é priciso

das Barcos, n'eeta cidade de

Aveiro, antiga morada do cr.

Picado.

E GRUPOS DE sron'r EVESCOLAS
à_

levantei.- ca força.
177, Rua Aurea, 181 blSBOA

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxc While
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São a mais recommendavel de todos

as publicações para cresceu
'Editor
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A. DvaldvRua Serpa Pinto, 30 a 364915501¡
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- .' o MODAS

Q . . .- . r
a ›- ELITE AVEIRENSE VEHAU .x ' -

Q cipc ás cuca em"" freguleu'. *g ,
ã '

,q Bá_- z ;O Pgblícztgdnegáámbiu o:: L.Y lr 1 1 i
O ro ri tcrio d'eetc estabelecimento tem e honra de participar "n a“ l 0' _0 !pela cn

.
'lj

aos seu: sã“: cliente¡ que tem exposto desde já no seu estabeleci- t “d”. l'apl'oclucidoc do¡
à

mento todo o ceu numeroso eortido para c presente estação: z ::1332230320102 ::O .and,

'
I J

I ^

Y U

. 13, Rua Mendes Leite, 21 _150, Mercador os, 70 Tecidos d'clta novidade em clgodõec, lie c sedes, para vestidos. O maior O rindo contido de enfeites per¡e mais completo sol-tido em tecidos loves d'clgodào, como: cascas, cam- § amamos_ Modue cont-0696.¡

x

braias, voies, baptistes, toulcrde, nanzuckcs, zephirce, fustõee, etc, etc. _ 'Numeroeo cortido em cintos poll ca e elastica, luvas. blueee bordadas, Grande sprlido de tlóres de mio

g
É““ Í ' ““;_"“'**_“_“'

salas de baixo, sombrinhes, colletcs espertilldio, acharpee de gaze. nzqias, piu- gosto e muito variadas.

.
A _ , _ ( a ' gas, lequas. sedes, ruchee, tullce, gases, rcn as e muitos outros ar gos pro- O Rua da_ Gostam

Í Camisarla Sehõnetc lRÉNE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla P“” de “nm“
z m em_ d_ _Puma_ “dm.

a'tcxcxoxoxoxxcxcmexcxoxcxcxoxcxcsacas-acatou»marciana-seco» 9 um  


